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PLANO DE ROTEIRIZAÇÃO PEDAGÓGICO (PRP) 

Recurso Educativo Digital: Vídeo educacional 

Público-alvo: Pais e cuidadores que 
estão envolvidos no cuidado de crianças 
com menos de cinco anos de idade 

Tema: O roteiro aborda a segurança de crianças menores de cinco anos, 
relacionando ao risco de quedas, destacando estratégias preventivas. 

Duração: 3 a 4 minutos Título do vídeo: Prevenção de quedas de crianças pequenas: um guia para 
pais e cuidadores. 

Objetivos: Fornecer orientações práticas e dicas úteis sobre a prevenção de quedas de crianças menores de cinco anos 
no ambiente hospitalar. 

Competências a serem alcançadas: Ao final do vídeo, espera-se que os espectadores compreendam os riscos 
associados às quedas que comprometem a segurança das crianças no ambiente hospitalar para adoção de medidas 
preventivas eficazes. 

Cenas Objetivo Conteúdo Cenário Falas 
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 Estabelecer o 
contexto do 
vídeo e 
capturar a 
atenção dos 
espectadores 
desde o início. 

Apresentação 
do hospital. 

O cenário é o hospital luminoso 
e convidativo, com cores 
vibrantes, desenhos nas 
paredes e decorações que 
agradam às crianças. No fundo, 
há um som suave de música 
que cria uma atmosfera 
acolhedora. Na entrada do 
hospital, há um grande painel 
ou placa com o logotipo do 
hospital. 

Música suave ao fundo. 
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Essa cena 
serve como 
uma 
introdução ao 
tema. 

Apresentação 
do Tombito 
como 
mascote do 
time de 
quedas. 
Apresentação 
do tema 
central ao 
público-alvo. 

Tombito entra em cena com 
um sorriso caloroso e acena 
para a câmera. 
Ao seu lado, há um banner com 
o nome do vídeo: “Prevenção 
de Quedas em Crianças 
Pequenas: Um Guia para Pais e 
Cuidadores.” 
Ele se apresenta e faz gestos 
convidando todos a seguirem 
com ele enquanto explora o 
hospital. 

Tombito: Olá! Sou o Tombito, do grupo 
de prevenção de quedas, e estou aqui 
para falar sobre algo muito importante: 
como evitar que nossas crianças caiam e 
se machuquem no hospital. 
Tombito: Venha comigo e minha 
companheira enfermeira Ana nesta 
jornada. Estamos aqui para ajudar e 
compartilhar dicas que fazem toda a 
diferença. 
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 Conscientizar 
o público-alvo 
sobre a 
gravidade das 
quedas. 

Estatísticas 
relevantes 
sobre quedas 
no ambiente 
hospitalar de 
crianças. 

Tombito ainda em cena; para 
ao lado do posto de 
enfermagem pediátrico. 

Tombito: As crianças têm um grande 
risco de cair porque estão crescendo e 
são muito curiosas. Às vezes, elas agem 
sem pensar e não reconhecem situações 
de risco. Crianças com menos de cinco 
anos caem mais frequentemente. No 
hospital, o risco é ainda maior por causa 
do ambiente novo, das medicações, do 
estado de saúde e dos equipamentos 
médicos. 
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Mostrar de 
forma clara e 
visualmente a 
presença de 
perigos e 
obstáculos no 
ambiente 
hospitalar que 
podem levar a 
uma criança à 
queda. 

Diferentes 
tipos de 
situações que 
podem 
ocorrer 
quedas no 
ambiente 
hospitalar. 

Em frente ao posto de 
enfermagem pediátrica, 
Tombito encontra uma 
enfermeira. 

Tombito: Enfermeira Ana, pode nos 
contar quais são as situações mais 
comuns que levam as crianças a caírem 
no hospital? 
Enfermeira Ana: Claro! As crianças 
podem cair por várias razões, 
dependendo de sua idade e atividades. 
Por exemplo, bebês podem cair ao rolar 
na cama e/ou berço ou serem deixados 
cair do colo. Crianças mais velhas 
podem cair enquanto estão brincando e 
explorando o ambiente. Além disso, 
como a criança anda, se já caiu antes e 
sua saúde também influenciam no risco 
de queda. A enfermeira avaliará tudo 
isso para tomar medidas que evitem as 
quedas, mas vocês, pais e cuidadores, 
são muito importantes para prevenir 
esses acidentes. 
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Ilustrar de 
forma clara 
como agir em 
caso da 
ocorrência de 
uma queda. 

Como 
proceder em 
caso de 
queda. 

Tombito e enfermeira 
permanecem no mesmo local 
conversando. 

Tombito: E se uma criança cair, o que 
devemos fazer? 
Enfermeira Ana: Se uma criança cair, 
avise imediatamente um profissional de 
saúde. Eles vão avaliar a criança e 
chamar a equipe médica. Todas as 
quedas são avaliadas por um médico 
para garantir que a criança esteja bem. 
Quedas podem causar ferimentos 
graves, como fraturas, traumatismos 
cranianos e contusões, por isso é 
fundamental estar atento e agir 
rapidamente. 
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Orientar 
sobre 
medidas 
práticas de 
prevenção 
que podem 
ser 
implementada
s para evitar 
quedas de 
crianças 
pequenas. 

Orientações 
gerais para 
prevenção de 
quedas de 
crianças. 

Ainda no corredor, Tombito 
questiona as medidas 
preventivas de quedas. Durante 
a conversa, Tombito mostra 
elementos visuais para destacar 
as medidas preventivas. Por 
exemplo, ao falar sobre a 
importância de manter as 
grades elevadas do berço, surge 
na cena o berço com uma 
criança e as grades elevadas. 

Tombito: Como podemos fazer para 
evitar quedas e manter as crianças 
seguras? 
Enfermeira Ana: Fique atento aqui vão 
algumas dicas importantes: 
- Mantenha o quarto organizado e 
corredores livres: Não deixe brinquedos 
ou coisas no chão do quarto. 
- Use as grades laterais dos berços e 
camas mantendo-as sempre elevadas: 
Isso é muito importante para evitar 
quedas. 
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- Não durma na poltrona com a criança: 
Isso pode ser perigoso. 
- Hora do banho: Ao dar banho na 
criança, tenha tudo ao alcance para 
evitar que você ou a criança se movam 
de repente e escorreguem. Se possível, 
use sapatos antiderrapantes na criança, 
principalmente no banho, e peça ajuda a 
um profissional de saúde. 
- Use luzes à noite: Não deixe o quarto 
totalmente escuro. Use uma luz de 
cabeceira ou do banheiro. 
- Sempre fique de olho: Nunca deixe a 
criança sozinha. 
- Chame a enfermagem: Se a criança 
tiver algum equipamento médico e você 
quiser tirá-la do berço, use o botão da 
campainha para chamar a equipe de 
enfermagem. 
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Reforçar os 
principais 
pontos 
abordados no 
vídeo. 

Retomada dos 
principais 
pontos 
abordados no 
roteiro. 

Tombito e enfermeira 
caminham para a saída da 
unidade conversando. 

Enfermeira Ana: É isso, pessoal. É 
importante lembrar que as crianças 
podem cair, e isso acontece de verdade. 
Se uma queda acontecer, avise 
imediatamente a equipe e fique de olho 
na criança para evitar que ela fique 
sozinha. 
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Estimular o 
engajamento 
e a 
conscientizaçã
o do público-
alvo da 
importância 
daprevenção 
de quedas de 
crianças. 

Campanha 
para 
prevenção de 
quedas. 

Com um olhar sorridente, 
Tombito se dirige à câmera, 
despedindo-se do espectador e 
encerrando o vídeo com uma 
mensagem positiva sobre a 
prevenção de quedas de 
crianças pequenas. 

Tombito: Muito obrigado, enfermeira, 
por compartilhar essas informações 
valiosas. Pais e cuidadores, vocês são 
peças-chave nessa missão! Seguir esses 
cuidados é essencial para manter nossos 
pequenos protegidos. A prevenção de 
quedas depende muito de cada um de 
nós. Vamos trabalhar juntos para 
garantir a segurança dos nossos 
pequenos. Obrigado por fazerem parte 
dessa jornada! 
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